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ABSTRACT 

 

  

            This research proposes a theoretical and empirical approach to the Communion 

Economy taking the perspective of the Interactive Economy. This economic plan was 

adopted in Brazil in May 1991 at the town of Vagem Grande Paulista, in the state of 

São Paulo, by the Italian woman and founder of the Christian Catholic religious group 

called "Folckolare Movement". Being thought for enterprises, especially private ones, 

mostly linked to this religious group, the Interactive Economy has the objective of 

changing the reality of proverty and misery towards social emancipation of those who 

are helped through these social projects financed by the companies linked to 

aforementioned economic project. The aim is for the companies to generate profits 

which can be shared in "common" i.e, - donated - by means of  a fraternal attitude of 

"communion" and "reciprocity", this, in fact, consisting of the "novelty" that this 

economic plan defends by stating that it is possible to have this reality alongside the 

capitalist dynamics of market. Based on these premises we posed a question that 

underlies the objectives of this work: Is it possible, in fact, for the principles of 

Interactive Economy tobe used on the market without being interfered by capitalism? 

This challenge moved us to a field research in the context of Dalla Strada, an enterprise 

considered Interactive Economy. 
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Figura IV: A entrada que leva até a 

Dalla Strada fica na BR 101 

Foto: William Soares 

 

 

 
Figura V: as precárias condições de acesso até a empresa 

Foto: William Soares 

 

 

           
Figura VI: outro trecho da via de acesso até a empresa. 

Foto: William Soares. 

 

Os buracos na estrada eram bastante salientes a ponto de causar danos nos carros 

que para lá se dirigiam, sobretudo, em veículos maiores, podendo aumentar assim os 

custos de sua manutenção. Esse problema tinha se agravado ainda mais devido à época 

chuvosa na região.  

Essa era uma dificuldade que as pessoas da região enfrentavam, sobretudo, 

aqueles que precisavam se locomover ou fazer o transporte de mercadorias para os 

pequenos comércios da região. 

 Ao conversarmos com pessoas ligadas a Dalla Strada, inclusive, com alguns 

funcionários do Polo Ginetta, percebemos que o problema da via de acesso era algo 
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forma geral, que os funcionários nos tinham acolhido. A gerente, inclusive, dizia o 

seguinte: 

Olha, William, assim como você, também estou chegando agora 

aqui nesta empresa e no Nordeste. Venho de São Paulo do Centro 

Mariápolis Ginetta, onde trabalhava numa loja de confecção 

também ligada à EdC, lá próximo. Também estou procurando 

conhecer esta empresa. Vamos conhecê-la juntos, não é?  
  

 Embora apresentássemos timidez e apreensão em relação à convivência e 

aceitação na empresa, Isabel inspirou-nos confiança ao sugerir a ocupação do espaço da 

gerência ou noutro local da empresa que fosse conveniente para a pesquisa. E ainda 

expressou sua disposição para ajudar no que fosse possível. 

 Em vista disso, conjecturamos que seria conveniente e estratégico alternar os 

locais da nossa permanência na empresa. Vimos que poderia ser importante dedicar 

tempo ao espaço da gerência, embora minha intenção fosse de priorizar o setor de 

produção, de forma que isso não interferisse no andamento das atividades.  

Pensamos que assim poderíamos ter uma maior proximidade com os 

funcionários, observando como se dava sua rotina de trabalho e as relações aí 

desencadeadas. 

Logo de início, percebemos que se dava algum destaque para o momento do 

lanche, que era servido pela manhã e durante a tarde na empresa. O que ocorria, então? 

Em torno das nove e das quinze horas, uma funcionária deixava suas atividades 

com o objetivo de preparar o lanche. Assim, uma pequena mesa, rodeada de cadeiras, 

era forrada, sobre a qual eram dispostos os biscoitos, suco, café e, às vezes, algumas 

frutas. Tinha-se ali um ambiente simples, mas que se apresentava convidativo para 

todos, inclusive para gerente, que também participava da ocasião. 

Logo durante à tarde do primeiro dia em que chegamos ao empreendimento, 

participamos do lanche juntamente com todos na empresa. Apesar de termos percebido 

simpatia e acolhimento em relação à gerente, despertou-nos curiosidade aquele 

momento, pois este foi o contato inicial que tivemos com os jovens funcionários. Além 

disso, nossa presença constituía um elemento desconhecido, novo, que poderia causar 

simpatia ou provocar uma recusa do grupo, condicionando assim a eficácia da pesquisa. 

Encontráva-mos em um ambiente que tem suas peculiaridades, inclusive, um 

âmbito de relações já constituídas entre os funcionários, com os quais devíamos buscar 

entrosamento e estabelecer relações, de confiança, inclusive. Em relação à chegada do 

pesquisador em campo, fundamenta Berreman: 
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LINHAS PARA SE CONDUZIR UMA EMPRESA DA EdC
104

 

 Preliminarmente, é importante compreendermos uma idéia fundamental na 

Economia de Comunhão: Chiara Lubich, fundadora do projeto sempre frisou que para 

que haja uma nova economia é necessário homens novos. 

 Quando refletimos e discutimos sobre os princípios que devem reger uma 

empresa de Economia de Comunhão, devemos ter claro que o empresário de EdC deve 

ser, antes de tudo, um homem novo. Ele deve encarnar a Economia de Comunhão a 

cada momento de sua vida. Ele não se torna empresário de EdC quando chega na 

empresa. Sua experiência de EdC começa em seu ambiente familiar, de convívio social  

e comunitário.  

 Devemos ter claro na nossa mente que a Economia de Comunhão não é apenas 

um novo modo e agir na economia, mas contém uma proposta cultural muito mais 

ampla, que é a cultura da partilha, da fraternidade. O que significa isso? 

 Viver pela Economia de comunhão é vivenciar a cultura do compartilhar e da 

fraternidade em todos os momentos de nosso dia. Quando nos levantamos pela manhã, 

no nosso modo de agir com os primeiros que encontramos, na forma que os conduzimos 

ao trabalho, reconhecendo em cada pessoa que encontramos um irmão, ou ouro eu. Para 

transformar a economia é necessário transformar primeiramente as pessoas, seus hábitos 

e sua cultura. Por isso Chiara diz que não há Economia de Comunhão sem homens 

novos.  

 É importante recordamos, ainda que de forma breve, qual é a cultura dominante 

na atualidade, aquela emanada do sistema capitalista. Não é nosso objetivo entrar em 

discussões sobre sistema capitalista, comunista ou qualquer outra proposta de superação 

de tais modelos. Queremos apenas acenar que se mudarmos a cultura que sustenta o 

sistema econômico vigente, podemos realizar grandes transformações sociais. Porque 

podemos dize isso? 

 O homem na cultura capitalista é aquele capaz de consumir e produzir. Logo, 

somos valorados por aquilo que temos e somos capazes de adquirir, não pelo que 

somos. Isso explica o porque na nossa sociedade as pessoas são valorizadas pelo carro 

que possuem, pelo local onde moram e pela função que ocupam hierarquicamente, em 

uma empresa, pelas roupas que usam, pelos lugares que frequentam. Tendemos, sem 

perceber, a conferir pouco valor a determinadas profissões, funções, e por conseguinte, 

a determinadas pessoas. Ou mesmo, podemos cair em uma visão simplista de demonizar 

os que possuem a santificar os necessitados. 

 Na cultura da partilha, o homem é aquele que doa e sabe se doar. Ele é 

valorizado por aquilo que é capaz de doar, de colocar em circulação dentro dos 

ambientes em que vive. Ele é valorizado por aquilo que é por ser pessoa em sua 

plenitude. Logo, não é importante ter ou não ter. É importante doar! Seja sua 
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